
RELATÓRIO DA DIRECÇÃO 

2020 
 

 

Projetos: “A Educação é o Único Caminho”, “Casa da Mamé”,  

Destino: Setores de Catió, Komo, Quebo, Bedanda e Cacine da Região de Tombali, Guiné-Bissau 

 

 

o 20º, 21º e 22º contentores de 40 pés para Catió 

 

Carregamento e envio de três contentores de 40 pés para Catió contendo, essencialmente:  

• equipamento e material escolar, para as escolas apoiadas 

• equipamento, medicamentos e consumíveis para o Hospital Musna Sambú (Catió) 

• mobiliário, equipamento para a casa de acolhimento Casa da Mamé. 

• leite de substituição materna e bens alimentares para a Casa da Mamé. 

 

 

o Missões 2020 

 

Entre Janeiro e Março de 2019 estiveram, em momentos diferentes, 9 voluntários em Catió, dos quais 5 já tinham 

realizado missões em anos anteriores e os restantes foram pela primeira vez. 

No momento em que foi declarada a pandemia Covid-19, a Na Rota dos Povos tinha em Catió 6 voluntários, 

dos quais 5 regressaram a Portugal nos voos de evacuação então organizados por Portugal. O voluntário e 

também Presidente da ONGD permaneceu em Catió até Junho de 2020, com o propósito de manter o apoio 

possível à comunidade naquela fase crítica. 

Foi possível:  

• rececionar, em Bissau, os contentores enviados; proceder ao desalfandegamento com isenção de taxas 

e impostos e transporte dos contentores até Catió;  

• realizar uma intervenção fundamental no sistema de abastecimento público de água da cidade de Catió, 

que estava fora de funcionamento há vários meses; 

• recuperar a cisterna de água e o poço do hospital Musna Sambú, e instalar 4 pontos de acesso a água 

no interior (só existia um em todo o edifício) 

• instalar equipamentos mais específicos para o bloco operatório, como o monitor de sinais vitais que 

doamos 

• dar formação aos professores das escolas básicas apoiadas 

• dar formação específica de Matemática aos professores do ensino secundário do liceu de Catió 

• visitar algumas escolas apoiadas do setor de Catió;  

• distribuir parte do material escolar, brinquedos, roupa e algum equipamento pelas escolas; 

• construir uma nova cozinha na casa de acolhimento, com fogão a lenha, um novo galinheiro/perueiro 

e finalmente ter frigorífico e arca frigorífica, permitidos pela imprescindível energia solar – instalamos 

10 painéis solares, inversor, controladores e baterias, ainda que provisórias; 

• apoiar em permanência a gestão da Casa da Mamé 

 

 

 

 

 



 

o Campanhas de angariação 

 

O ano 2020 foi atípico, como sabemos, mas marcado por enormes gestos de solidariedade. 

Por iniciativa dos jovens estudantes que apoiamos, foi criada a Rede Solidária dos Estudantes Africanos em 

Portugal, na qual participamos através da angariação e distribuição de cabazes alimentares por estudantes 

carenciados. 

A Na Rota dos Povos, apesar do enorme esforço exigido a todos os voluntários num ano tão marcado pela 

Covid-19, teve em 2020 o melhor ano de sempre em termos de angariação de donativos, tendo atingido todos 

os objetivos a que nos propusemos – mesmo os mais ambiciosos. 

Foram angariados: 

• toneladas bens de consumo corrente não perecíveis ou com validades longas: leites para bébé, papas, 

conversas e enlatados, massa, arroz, feijão, óleo, azeite, etc. 

• medicamentos 

• material escolar - papel, lápis, borrachas, aguças, compassos, réguas, esquadros, mochilas 

• roupa 

• sabão e fraldas 

• frigorífico 

• mobiliário diverso 

• equipamento e mobiliário escolar 

• material informático 

• bicicletas de adulto e de criança 

• material de construção (revestimento, etc) e ferramentas diversas 

• equipamento desportivo 

• brinquedos e bolas 

Merecem especial relevância alguns donativos especiais:  

• um jipe carregado de leite para bebés doado no âmbito do projeto Ambulance For Hearts (David Freitas 

e Sofia da Silva), que viajou por terra com 2 voluntários do Porto até Catió; 

• equipamento completo de optometria/oftalmologia, pelas Óticas Minho; 

• uma estação de reanimação neonatal, pela Santa Casa da Misericórdia do Porto – Hospital da Prelada; 

• uma incubadora de transporte, adquirida através de uma campanha de angariação de fundos, em que 

se destacaram alguns importantes contributos individuais; 

• valores angariados pelo grupo de amigas solidário “Feito à Mão para Doar”, que produz bens artesanais 

para venda e doação integral do valor da mesma à Na Rota dos Povos. 

 

 

 

o Novas instalações – Tabanca Soares Lopes 

 

No início de 2020 foi cedido por um particular à Na Rota dos Povos um magnífico espaço com armazém e 

escritório, em Matosinhos. Este espaço veio resolver um dos maiores problemas da organização, que eram as 

fracas condições oferecidas de armazenamento e carregamento que, apesar da boa vontade de muitos, nunca 

tinham sido ultrapassadas. Dispomos agora de instalações dignas e funcionais, que deram uma nova vida às 

atividades dos voluntários em Portugal, permitindo que a triagem e organização dos bens angariados se façam 

em condições agradáveis e que proporcionam o convívio.  



 

Uma referência e um enorme agradecimento à família Soares Lopes, pela cedência e por todas as melhorias 

entretanto realizadas na “Tabanca Soares Lopes” e pelo envolvimento em todas as atividades da Na Rota dos 

Povos.  

 

 

Em resumo: 

 

Caros associados, 

 

2020 foi um ano excepcional para a ONGD Na Rota dos Povos. 

Continuamos em Catió, na região de Tombali, Guiné-Bissau, a acreditar firmemente que A Educação é o Único 

Caminho e a lutar para que ela seja possível para todas as crianças. 

Apesar da pandemia Covid-19, conseguimos dar continuidade a grande parte dos nossos projetos, e dar o 

pontapé de saída para outros. 

O programa de voluntariado previsto para este ano foi abruptamente interrompido, tendo ficado suspensas as 

viagens de 8 pessoas que iriam a Catió entre Março e Maio de 2020. Foi também suspenso o protocolo com a 

Associação de Estudantes da Faculdade de Medicina da Universidade do Porto, que previa o apoio local ao 

hospital por finalistas de medicina voluntários durante o 2º trimestre do ano. 

O apoio às escolas, alunos e bibliotecas e distribuição de material, fortemente afetado pelas contingências da 

pandemia, foi sendo feito à medida do possível. 

Neste período, atingimos o limite de capacidade física e humana em termos de número de crianças acolhidas 

na Casa da Mamé: 15 crianças sob a nossa tutela, a quem continuamos a assegurar e garantir toda a alimentação, 

cuidados, educação e carinho, proporcionado pelos 12 colaboradores que trabalham diariamente na Casa da 

Mamé. Logo no início de 2020 instalamos o tão necessário e desejado sistema de energia solar e ao longo de 

todo o ano foram sendo feitas diversas pequenas melhorias. 

Mantivemos apoio permanente, embora forçosamente mais distante, ao grupo de jovens de Catió a estudar em 

Bragança: Fatumata Baldé, Alfa Sané, Braima Dabó e Mussa Djamba.  

É imperioso destacar de novo as situações já referidas: as doações do jipe (mais conhecido por Dáfia), da  

equipamento completo de optometria/oftalmologia, da estação de reanimação neonatal, da incubadora de 

transporte e a cedência das novas instalações da Na Rota dos Povos. 

 

Na impossibilidade prática de o fazer a todos, há, no entanto, agradecimentos que não queremos deixar de 

tornar públicos e bem visíveis: 

 

- Curtes 

- Maersk 

- Família Soares Lopes 

- Grupo de amigas “Feito à Mão para Doar” 

- Família Cunha 

- Sunvilog 

- Garland 



 

- Jomatir 

- Orthos XXI 

 

 

Nota final da direção: 

“Nenhum percurso se faz apenas com um passo e nenhum passo determina o local de chegada.  

Na Rota dos Povos, o futuro constrói-se numa caminhada que começou há 20 anos, os últimos 10 na Guiné-

Bissau. Neste caminho, porque “A Educação é o Único Caminho” passamos por um grande número de escolas 

e demos a mão a crianças órfãs de mãe, retirando-as de um caminho sem saída, e apoiamos o Hospital Musna 

Sambú. 

2020, com a pandemia, trouxe mais dificuldades e mais injustiça e ainda mais desigualdade ao mundo. Por isso, 

muitos passos têm agora que serem dados em salto.  

Estamos profundamente agradecidos por toda a solidariedade que sentimos no ano inesperado que acabou. 

Há corações que quanto mais apertados, mais amor espalham.  

Muito obrigado a todos que nos têm ajudado nesta caminhada. 

Estamos juntos para caminhar para um feliz 2021.” 


